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Vasco condena 
a ingerência 
do Governo ' 
O deputado Vasco Alves 

(PMDB-ES) protestou con­
tra a ingerência do Execu­
tivo na Constituinte e con­
clamou seus companheiros 
a ''resistir na luta pela so­
berania" da Assembleia. 
Ele defendeu a necessidade 
de fazer "uma nova Consti­
tuição para mudar eíetiva-
mente este País em suas ' 
estruturas anacrónicas e 
concentradora da renda 
nas mãos de poucos privile­
giados". 

Segundo Vasco Alves, "é 
inconcebível e inaceitável" 
que o Governo, atra vés dos 
"recados que saem do Pa- ; 
lácio do Planalto", tente li-
mitar o trabalho dos consti-r- | 
tuintes. O deputado citou 
como exemplo as declara­
ções do ministro do Exérci­
to, Leônidas Pires Gonçal 
ves, de que o mandato do 
presidente Sarney "é into­
cável". Condenou também 
a atitude do consultor-geral 
da República, Saulo Ra­
mos, "este senhor de pas* 
sado duvidoso" que está a 
"ditar normas e determi­
nar o que podemos e o que 
não podemos fazer". Consi-» 
derou ainda mais grave a 
chamada Missão Brossard, 
em que o ministro da Justi­
ça está visitando os gover­
nadores, por determinação 
do Planalto, "com o objeti-
vo de limitar a ação dos 
constituintes". 

— E grave o momento 
nacional, sabemos todos. 

Mas, em nome da transição 
democrática, do fim do 
arbítrio que infelicitou a to­
dos em beneficio de uma 
minoria de privilegiados e 
apaniguados, não podemos 
admitir que se cerceie esta 
missão que recebemos nas 
urnas de 15 de novembro. 
Temos o dever indeclinável 
de elaborarmos uma Cons­
tituição livre e soberana 
que efetivamente retire o 
País do lodaçal em que nos 
afundaram os sucessivos 
governos militares, disse o 
deputado Vasco Alves. 

FEDERAÇÃO 
<">A centralização dos re­

cursos por parte da União 
está levando à falência 
quase todos os municípios 
do País". A acusação foi 
feita ontem, em plenário, 
pelo deputado Geraldo Me­
lo (PMDB-PE), ao pedir 
aos constituintes que se 
preocupassem com a ela­
boração de um novo siste­
ma tributário para o Bra­
sil, que levasse a Nação a 
"um verdadeiro federalis­
mo". 


